
, 
/ 

!ligo 
n e 
1nio. 
na.is 
tão 

que 
ofe­
om 
de 

an-
ca­
on­
nos 

1ara 
ade. 
Lis-
ff 

é a 
""or­
cin­
Pão 
l.Illa 

ar 

em 
;ião. 
ntes 
na IS 

$50. 
mos 

zes 
en-

os 
em 

qui~ 
:«ls­
ctá-

er ... » 
1 Os 

ao 
nos 

~~o: 
[a.ria 

1 
1 

• 

OBRA DE RAPAZES.PARA RAPAZE.S,"PELOS RAPAZES · · 1 DE ABRIL DE 1961 
ANO XVII - N.0 445 .- Preço 1$00 

-~ VALES DO co1t1tE10 PARA PAÇO DE sousA * AvENçA * Ou1NzENA1t10 AEDACÇÃO " ADMINISTRAÇÃO• CASA DO GAIATO .. ..AÇO DE SOUSA FUNDADOR (;.p / .-..//' ' . 
O R * P CA Los ' < / rt0U' e...-'-/,,;;110-leco coM,.o:;To E IMPREsso NAs EscoLA" GR.ii~1cAs DA CASA DO GAIATO "ROPAICDADE DA •AA D.\ UA OIAECTOft E EDITOll: AD"E A 

/ 

Á F R 1 CA 
Regressei há horas de Lisboa, 

onde fui levar três dos nos­
sos rapazes e as mrulheres de 
dois e um pequenito de um de­
les - que wmanhã hão-de em­
barcar no «Pátria» rumo a 
Angola e Moçambique. 

De mn.nhã, no TojaJ, juntá­
m0-nos com Cândido e Ana, 
Abel e Idalina. - os nossos 
dois que ali servem a Obra. 

Sentámo-nos de roda; o Al­
tar a presidir; e meditámos ... 
Naquela hora todos os cinco 
conservavam ainda suas mãos 
presas às mãos maternais da 
Obra que os criou. Dois foram 
chamados a ficar. Os outros 3 
a partir. A mesm:a M'"ae lhes 
deu, lhes dá as mãos. E se uns 
ficam para servir, os outros 
vão para servir. - Só nesta 
medida. se servirão autêntica­
mente. 

o ano passado. Do seu compor­
tamento, do agrado que prodU­
zirem, dependem mais cartas 
de chamada para muitos que 
as ficam esperando em desejo, 
já e pelos anos fora. Daí o es­
for.;o, o espírito de sacrifício 
que em consciência se lhes pe­
de: o esforço de bem servir; 
disposição para sacrificar em 
favor dos irmãos que aguar-

A paisagem que atravessá­
mos é variada e mimosa. Vi­
des de enforcado espreguiçam 
nos choupos velhos à beira da 
estrada. Por detrás deles, tons. 
verdes de macios campos su­
cedem-se consoante as cultu­
ras. Em pano de fundo, a ser­
ra do Barroso muito cinzenta. 

dam sua hora para voarem do 
regaço maternal de que estes 
ora saem. 

Por isso, se Abel e Cândido 
ali estavam como servidores 
de um Ideal concretizado nu­
ma Obra, é em serviço que Oc­
távio e Rui e Eduardo vão. 

Não silenciámos a hora par­
ticularmente dolorosa em que 
ocorre esta partida. Os Jornais 
trazem notícias dramáticas de 
Angola. Portugueses que lá 
nasceram, outros que lá vivem 
- por sobre terem regado a 
terra, anos e anos, com o seu 
suor e suas lágrimas, a regam 
de novo agora, com o seu sa.n-

Contin.ua na segunda página 

da cama, porém, há pior. 
Sinto calafrios e estremeço 
quando dou com uma criança 
de tenra idade. Tem aspecto de 
recém-nascida. Está cega. Di­
zem-me que ainda não come. 
Alimenta-se de leite em p6 e 

Continua na terceira página 

Levam consigo representa­
ção de grande responsabilida­
de. Estes e Waldemar, que há 
quinze ·dias partiu para o 
Limpopo e os três mais que 
a.guardam seus documentos pa­
ra embarcar são o primeiro 
grupo depois da nossa viagem Por toda a parte a natureza ,--.:.-. _ __;. _________ _ 
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FESTAS 
Américo proibiu-me de entrar no segre­

do dos deuses antes do epsaio geral.. . Pois ho­
je aqui prometo eu e aos senhores que até 
àquele ensaio, ele, e até o espectáculo, vós, 
não hão-de saber de uma surpresa que a to­
dos vai agradar. 

Por aqui já começaram os grandes mo­
vimentos oonicos. São números de massa. São 
outros de solista, ou quase ... Padre Horácio 
protesta que espera por versos e music;a não 
sei de quê. Padre Acílio já acordou com os 
seus rapazes no programa a oferecer aos setu­
balenses e palmelenses. No Tojal, Padre José 
Maria e Cândido são os heróis da acção. Se­
nhor Padre Baptista anda muito caladinho. 
Não, que o Calvário não precisa de ensaios 
nem de encenação! O simples desfile é esma­
gador. E um ou dois casos dos que não podem 
comparecer no palco chegam para abrasar 
os corações dos espectadores. E eu não digo 
mais nada. Júlio é mais do que zeloso na pu­
blicidade. Ele espalhará pelo jornal notícias 
sobre datas e locais da venda de bilhetes. 
Cautelinha, meus senhores! ... Nada de guar­
dar para o fim, senão . .. 

E até ao Coliseu em 27 de Abril, se Deus 
quiser. ~ até ao Avenida em 1 de ~aio. E çrté 
ao Imperio em 16 do mesmo. Mcns no Lmsa 
Tody dia seguinte. .. ....................................................... . 

PÁSCOA 
rebenta viçosa nesta primave­
ra demasiado temporã. Os 
noss.os olhos deliciam-se por 
largo tempo na contemplação 
do belo que nos rodeia. A es­
trada finda. Encosta acima, 
grandes pedras lavadas pelos 
enxurros de inverno servem­
-nos de caminho. A rota tor­
tuosa e íngreme força-nos a 
parar. Apreciámos agora mais 
vastos horizontes. E prosse­
guimos, que o fim da cami­
nhada é outro. Passos andados, 
damos com montão de pedras 
sobrepostas, cobertas de te­
lhas velhas. Entrámos. Passa­
mos à cozinha escura e despi­
da e estamos na sala comum, 
de soalho enegrecido e telha 
vã. Coberta de mantas casei­
ras, em enxerga singela, mu­
lher nova geme enrolada em 

Património dos Pobres 
Um só foi O qile por Sua 

Morte deu a Vi.da aos lw­
meM. 

Só Esse retomou a Vi.da, 
com direito próprio, por­
q~ Ele próprio é a Vida. 

Um só! 
Pelo preço da Sua Mor­

~; à imagem da Sua Res­
surreição - os lwmens 
têm a V ida ao seu alcance. 
Basw que sejam Um só com 
Ele, que as suas vidas se-· 
jam Ele, a Vida. 

Sermos Um só em Cristo, 
como Jesus e o fai. e o Seu 
Amor Substancial o sã.o -
e1,, o programa: a únfua 
3olução universal, autênti­
ca, da multidã.o de angústias 
que afogam os corações dos 
lwmens. 

«Senhor, infunde em· nós 
o espírito da Tua Caridade, 
para que sejamos concordes 
- .Um só, - todos os que 
vivem.os de Ti, da Tua 
Vida>. 

dores. 
- A senhora que tem? -

pergunto temendo r esposta do-
1 orosa. 

- Estou consumida com 
dores. Os médicos dizem-me 
que não saro mais. Isto é coi­
sa ruim, por certo. 

O marido, jornaleiro de 
olhar macilento e rosto · ema-
· grecido açana-me que sim, e 
segreda que se trata de cân­
cro no e8tômago. Aos pés 

Nesta época de confusão e pa­
rece que de crise espiritual, nós 
confiamos e temos a certeza da 
força da nossa fé cristã. Se nes· 
te momento varrêssemos do meio 
dos homens a convicção da pre­
sença de Deus, única capaz de 
suster o tombar dos tempos -
se a hora é de confusão, iria ser 
de abismo voraz para todos. 
Não há nada que possa enfren· 
tar a maldade, o egoísmo e o or· 
gulho do homem, senão a cren­
ça e a consciência da dependên· 
eia de Deus. Todo o bem de que 
o homem é capaz tem origem di­
vina. O homem é livre em pra· 
ticar o bem e o mal, mas esta 
liberdade acarreta-lhe a respon­
sabilidade. Como só Deus é o 
Senhor, todo o homem depende 
absolutamente dEle. Nós não so­
mos senhores de nada. Somos se­
res dependentes. Só Deus é. Nós 
participamos do Seu ser. 

Graças a Deus que ainda há 
católicos que assim pensam e 
assim agem. Pela altura do Na­
tal entregaram-nos em Coimbra 
seténta e tal contos vindos de vár 

- -- ------------------ --

em Coimbra 
rias fontes, todas elas fontes 
cristãs. Cada um que ofereceu 
sentiu que era seu dever de cris· 
tão repartir do que tinha por 
aqueles que não tinham. 

Alguém telefonou várias vezes 
até me falar. Marcámos o encon· 
tro. Era um engenheiro constru­
tor. Disse-me que como católico 
tinha o dever diante de Deus de 
repartir dos seus lucros. ~ seu 
pensamento e da mulher que 
cada casa que construa para 
particulares, seja também uma 
para ·os Pobres. Puxou do livro 
de cheques e assinou um de trin· 
ta contos. 

Agradeceu-me com muita hu­
mildade a ocasião de cumprir um 
dever e despedimo-nos ambos 
contentes. 

No dia seguinte o correio troo· 
xe um cheque e esta carta : cHá 
já. algum tempo, que me tiriha 
prometido a mim mesmo contri· 
buir com' este donativo, e mino-

rar assim a desventura de um 
nosso Irmão. 

Quero que este donativo não 
seja conhecido de ninguém, se­
não como tendo sido feito por · 
um irmão a outro Irmão. 

Praza a Deus que ·essa nova 
casa albergue uma família di­
gna e merecedora, mas se por 
desventura sua, andar desviada 
do bom caminho, que saiba reco­
nhecer nesse acto, que a bonda· 
de de Deus nunca abandona os 
Seus filhos, mesmo aqueles que 
O ofendem constantemente. 

Peça a Deus que nos próxi­
mos anos, por esta altura, pos­
sa de novo. contribuir para me· 
lhorar a sorte de outra família>. 

Mais um cheque de 12 <À. 
memória de nosso Pai> que os 
filhos prometeram cheios de ale­
gria por verem o Pai morrer 
cristãmente. 

Um dirigente da A. Católica 
entregou um cheque de 10, con· 
forme vontade de sua Tia que 
era das Beiras. 

A :\uto-Industrial e seu pes-

Continua na $eguada pá6ina 
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Cb.ales de Ordins 
Â Senhora do chale mensal 

virou-se, desta vez, para as ca-
misolas. Em s u a carta 
vinha uma frase de oi-
ro: «Tenho vários Pobres a 
precisarem muito delas». Se 
a vida de todos os que podem 
se houvesse com esta simplici­
dade, viveriam irmãmente nes­
te mundo os homens. «Tenho 
vários pobres» soa o l!lesmo 
que «tenho vários irmãos, pe­
los quais devo velar». 

Os pobres são da família dos 
ricos. Sendo «mais dispensei­
ros que possuidores», compete 
a estes olhar por aqueles, .fa­
zendo, ao mesmo tempo, uma 
«obra de misericórdia e de 
verdade ou justiça». Quem 
não quere ajudar fraternal­
mente só tem pedras para ai,i­
rar, esquecendo-se que os nc· 
cessitados têm as suas facul­
dades atrofiadas. Que fazernos 
nós por lhe criarmos hábitos 
de trabalho e economia? De 
higiene, pontualidade, edu<!a­
cação? E, depois de tornarmos 
mais humano o homem, temos 
de perco·rrer ainda uma longa 
caminhada, até o f azermos da 
Família de Deus. 

Um senhor que nas últ imas 
«Férias forçadas em Ordins» 
nos deitou generosamente a 
mão, deu-nos liberdade de mo­
vimentos na distribuição de 
chales que ofereceu. Ficámos, 

por isso, com alguns para os 
n-OSSos Pobres. Quanto apreci­
ei o seu gesto amigo, que tanto 
bem nos permite fazer . .Assim, 
por exemplo, a uma Pobre, 
desmazelada no vestir, prome­
ti um chale, em troca da blu­
sa e saia tão cheia de buracos, 
que se queimaram, por já não 
terem qualquer conserto. Com 
uma mendiga profissional, 
quanto nos consumimos, p::.ra 
que deixe a pedincha, cultive 
as suas hortas e fie lã de cabra. 
Já se lhe prometeram um cha­
le e mais géneros alimentícios, 
em recompensa, mas é tal a 
força do hábito que não sei -0 

que conseguirem-Os. Se, quem 
lhe · dá a esmola lha negasse 
- ou, melhor, a de.pusesse nas 
nossas mãos, para lha entre­
garmos - colaboraria na obra 
de anancar à mendicidade 
uma irmã nossa, que ainda 
pode tr:i.balhar. 

Os tea.res da Casa de Jesus 
Misericordioso estão ocupados. 
Um faz pano para as blusas 
dos Gaiatos de Beire. Breve 
está disponível, para tecer ta­
petes. É tecedeira uma pobre 
mulher, separada do marido, 
com dois filhos adulterinos, 
a quem é preciso dar o pão, 
trabalhando com o suor do ros­
to. Noutro tear, fazem-se car­
petes. Já estão duas prontas. 
A tecedeira é uma rapariga, 

___ .., que um dia levei para uma 

Património dos Pobres 

EM COIMBRA 

Continuação da primeira página 

soal entregou mais seis para 
completar os 30 que é o custo 
de uma casa em Coimbra. 

Um dos grupos dos «casais 
novos católicos» entregou a sua 
segunda prestação de 2.965$00. 
Estou certo que hão-de ir até ao 
fim. Deus os guie. 

Os funcionários dos C T. T. 
continuam a angariar para ou· 
tra. O Liceu D. João III já man­
dou buscar a terceira. 

O industrial Senhor José 
Francisco Filipe, que colaborou 
volumosamente em todo o bair· 
ro da Adémia, agora já ·marcou 
bem presença para a Casa-Mãe. 
Os homens valem tanto mais 
quanto são capazes de se des· 
prender do que é seu. E mais 
presenças se têm marcado. 

Andamos a dar o último ar· 
ranque à Casa-Mãe do Bairro. O 
inverno fez-nos parar. Podemos 
dizer que ainda nos falta quase 
tudo para ela, mas temos a certe· 
za em Deus de que a havemos de 
acabar. Isto é contigo, leitor. 

Padre Horácio 

casa de trabalho, mas, ao fim 
duma semana, se encontrava 
em casa. Tinha fugido . Foi de- 1 
pois servir. Mas não parou. Es­
tá em casa e o tear é, agora, 
o seu encant-0. Tem qualidades 
de trabalho. Mas, se ninguém 
nos ajudar, pararão as carpe­
tes e mudará de ofício a tece­
deira, pois só lhe poderemos 
pagar, quando nos comprarem 
os artigos. Outro tear faz 
colchas de cama. Já está pron­
'ta a primeira. Quem nos quer 
ajudar1 Quem compreende o 
nosso1 trabalho em prol dos 
Pobres de Ordins1 

XXX 

A Senhora das camisolas, 
em I.Jisboa, tem vindo por mais 
e mais delas, além de t apetes, 
mantas para berço, chales e 
echarpes. Para Lisboa e Ovar, 
abafos para o pescoço. Para a 
Capital foram pegas para pa­
nelas. «São um mimo e não há 
dinheiro que as pague». 

Trancoso veio a Ordins aos 
chales. Madalena às echar:pes. 
Idem de Algés. De algures, 
uma Lúcia com 500$ agasalha 
duas Pobres. Loulé segue com 
um chale, pago generosamente. 

Padre Aires 

«0 GAIATO» , 

gue e mais lágrimas dupla­
mente amargosas. 

Nunca alguma. coisa é tão 
nossa como quando nos custa 
a vida. Nunca tão nossa quan­
do comprada por vidas inocen­
tes, vitimadas pelos da inver­
são dos valores, hasteando a 
anti-lei como bandeira, no mas­
tro da sua insensatez. 

É nesta hora grave que dois 
dos nossos rapazes partem: pa­
ra o aceso da fogueira que 
maus ventos estranhos procu­
ram atear. Mais uma causa de 
estremecimento para o nosso 

Olga e Waldemar 

Âna e Rui 

Contüw.w.ção da primeira página 

coração humano. Porém, m'lior 
~ a do medo de que eles não 
sejam tão fortes quanto o mo­
mento pede; mais do que o 
dos próprios perigos que irão 
sofrer. -

De resw, eu andei, aind'.1. 
não há um ano, por aquela.s 
terras que os noticiários vão 
tornando conhecidas de todos 
nós. Vi com os m:eus olhos ; ou­
vi com os meus ouvidos. Con­
tactei com pessoas das ideo­
logias ma.is diversas. 

Perto, no Congo, o vulcão 
rugia e vomitava. Entre 
nós reinava a serenidade, a 
certeza de que, sucedesse o que 
sucedesse, custasse o que cus­
tasse nunca em Angola acon­
teceria a deserção em massa. 
Fomos para ali há 500 anos e 
não perguntámos a ninguém 
pelo caminho. Vivemos ali há 
500 anos e nunca tememos que 
os outros fôssem a mais. An­
gola chega bem para os por-

-

tugueses de pele negra e bran­
ca. Todos são ainda de me­
nos para se ajudarem tanto 
quanto é preciso ... 

Eu vi e ouvi e lidei com gen­
te de muitas ideologias. Porém, 
nisto todos eram Ul1-ânimes. 

Por isso eu não acredito que 
Angola deixe de ser portu­
guesa, nem pela sucção do va­
zio da insensatez internacional, 
nem ·pelo turbilhão dos sem­
-critério. 

Creio demasiado na força in­
trínseca da Verdade para 
aceitar que a sem razão vença 
perenem.ente. 

Os nossos rapazes vão em 
hora de singular incomodida­
de. O nosso coração humano 
sim, estremece. Contudo, mais 
pelo receio de que eles fiquem 
àquem do que o País e a Ver­
de precisam e esperam deles. 

Que Deus os aben~e e os 
acompanhe sempre. Nós fica­
remos de joelhos por eles e 
pelos outros, preparando a~ci­
osamente a partida de mais. 

A sugestão feita no núme.ro 441, de quatro de Fevereiro, 
não passou desapercebida. Surgiu a primeira casa certa. Não 
é de uma pessoa muito rica, pois dará a importfmcia de cin<'o 
contos em presta~ões . . Já comee,:ou e acabará de dar a quantia, 
temos a certeza disso. De Lisboa -Avenida Duque de Avila. 
chega-nos esta carta : «Li o artigo do jornal « O Gaiato»>. Pena 
é não poder ser dos primeiros a contribuir em tão nobre cru­
zada. Espero fazê-lo mais tar de. Jul go que esta. ideia dos cinco 
contos poderá desenvolver muito a Auto-Constru~ão». Não du­
vidamos que daqui também virá uma casa. 

Do Consulado da Bélgica no Porto i·ecebemos também es­
ta carta: «Atrasado com a leitura do «Famoso», por motivo de 
ausência, só hoje tomei conhecimento da sua notícia sobre Au­
to-Construção. Interessando-me o assunto e não compreendendo 
bem em que condições é auxiliada a Auto-Constru~ão, muito 
agradeço o favor de me esclarecer se um donativo de 5.000$00 
dá efectivamente lugar à constru~iío imediata de uma casa e, 
em caso afirmat ivo, em que condições e se a casa pode ser le­
vantada em local a indicar pelo doador. Também desejava saber 
se a casa ficará a pertencer a quem a Yier a ocupar, ou' a en­
tidade que designará» 

Respondemos : 
Antes de mais, Auto-Construção nfto faz casas. Estimula, 

ajuda, orienta grupos de oito, dez ou doze Auto-Construtores 
que queiram' fazer as suas casas.Essas casas não ficarão a perteu­
cer a qualquer entidade; ficarão, sim, propriedade privada e. 
abse>luta dos Auto-Construtores. O que nós lhes dermos será da­
do a título de estímulo; de isca - deixemos passar a palavra -
gratuitamente. As casas de cada grupo - oito, dez ou doze -
serão feitas ao mesmq tempo, num plano de conjunto. Serão 
acabadas na mesma altura. Enquanto estão a ser construidas 
nenhum dos trabalhadores sabe qual é a sua. As casas só poder 

-Continua na quaria página-

COLISÉU DO PORTO 1 TEATRO LUISA TODY - SETUBAL 1 
27 DE ABRIL - AS 21,30 HORAS 

17 DE MAIO - ÀS 21.30 HORAS 
Os bilhetes para a nossa festa já estão à venda: dias úteis no Espelho da Moda, 

Rua dos· Clérigos 54; e todos os dias nas bilheteiras do Coliseu do Porto. 
Bilhetes à venda. nas bilheteiras do Teatro Luísa Tody, Papelaria. Campos no 
Largo da Misericórdia. e Loja. de João Ferreira da Costa na Praça. do Bocage. 
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«0 GAIATO» 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

A procissão continua! 
A VOZ DOS LEITORES: Va­
mos abrir a janela e ouvir os 
apaixonados pelo Famoso, que 
elevam tão alto os objectivos da · 
Campanha. 

São cartas espumantes. Que 
vibram e fazem vibrar. Elas di­
zem de como a pacífica revolu­
ção que Deus fez brotar na alma 
de Pai Américo continua e con­
tinuará - alicerçada no Santís­
simo Nome de Jesus. Porque só 
este Alicerce é. Outros, não. E 
só por Ele e nEle «0 Gaiato~ 
permanece como alimento aguar­
dado impacientemente, pelos mi· 
lhares e milhares de leitores de 
todos os quadrantes. 

V amos, pois, ouvir uma Re­
ligiosa. Não importa quem, nem 
donde. Seria profanar. É uma 
Religiosa. Eis : 

Com bem pena minha, não 
consegui mais que uma assinan­
te apesar de ter empregad-0 to· 
dos os esforços dentro do círcu­
lo das minhas relações, que é 
bem pequeno, pela razão de ser 
religiosa e apenas há 2 anos a 
trabalhar neste colégio. Os rws­
sos Professores e algumas boas 
pessoas amigas a quem me diri­
gi, jáJ todas são assinantes do 
«Famoso», e falam do saudoso 
Pai Américo e suas obras com 
grande apreço e simpatia. Entre 
as a/,unas não se conseguem as­
sinantes efectivas. Muitas dizem 
I er já muitas assinaturas; outras 
egoistas, e a maior parte indi­
ferentes, sem estusiasmo, talvez 
porque não conhecem bem as 
obras, mas também niio reagem 
quando se fala delas, e as pou­
cas assinantes anuais que se ar­
ranjam, são quase todas entre 
a5 pequeninas e médias. Que pe­
na me dá esta falta de espírito 
cristão, entre a nassa juventu· 
de! ... 

Tinto e 1 de Lisooa). Eu bem 
sei que vai bastante atrazada, 
mas como a primeira lista que 
enviei só foi com 2 assinantes, es­
ta quis enchê-la e só assim fi­
quei satisfeito. 

A todos que pedi só dois me 
disseram que niio, apesar de se­
rem os que melhor o podiam fa· 
zer.Eles bem sabem que há Deus 
mas não lhes convém acreditar; 
eles esqueceram-se qUJe Deus é 
quem nos dá primeiro e temos 
que prestar contas do mal que 
fizermos e do bem que deixamos 
de faze r. Que Deus abençõe a 
vossa Obra. 

O Porto fal a assim. Não tem 
papas na língua ! E segue, desta 
feita, com 21 assinantes. O que 
j á é muito bom. 

Agoira temos a capital que é 
um mundo. Pois os senhores lis­
boetas leram na última edição o 
nosso queixume - e aí vêm com 
16 deles. O que não é nada mau, 
também. 

Embora não possamos alon· 
gar-nos - o Famoso é tão pe­
queno. .. - eis uns testemunhos 
que enobr~cem Lisboa : 

Uma apaixonada da vossa 
Obra envia o nome de alguém 
que qzwr apaixonar-se também 
pelei recepção do vosso jornal. 

Ó simpatia! 

E mais devoção! : 

É / avor tomar nota dos. se­
guintes nomes e moradas para 
quem enviar o jornal «0 Gaia­
to», se fosse possível a partir do 
número 443 - comemorativo de 
aniuersáll'io, 

As duas primeiras são certas, 
as ozitras são muito prováveis, 
TIUlS é preciso que a luz se faça, 
pela sua leitura. Por isso insisto 
pelo número de aniversário. 

Que a Luz abra os olhos dos 
prováveis assinantes ! 

Finalmente e satisfazendo o so-

licitádo por uma No rtenha do 
Distrito do Porto, residente na 
capital, devemos informar nova­
mente que o Famoso não tem 
verdadeiramente preço. O assi­
nante paga quanto, como, quan· 
do e se puder. Interessa ler o jor­
nal, que o resto vem por acrés-
cimo. 

* 
DO MIN HO AO A LGARVE : 

E a procissão continua de vento 
em popa. O Barreiro é uma cha­
ma viva ! Aqui vai a assinante 
20380, que diz : 

Envio estes nove as.sinantes que 
por agora não consegui mais. 
Irei sempre falando a ver se con­
sigo mais algum e pedindo a 
Deus que dê luz a tantos cora­
ções que vivem na escuridão» . 

Vai· Setúbal no encalço. E 
Aguas de Moura, também. Mais 
Espinho e S. Mamede de Infesta e 
Leiria e Alcobaça. E ainda mais 
Coimbra, S. João do Estoril, Vi­
la do Conde, Póvoa de Varzim, 
Lagoa, Maceira-Liz, Obidos e 
Vila do Paço. 

Todo o país, de norte a sul , 
continua cm campo nesta guer­
ra pacífica por um «Gaiato» 
mais lido e mais divul gado! 

~ 

AÇORES E MADEIRA: De 
Ponta Delgada, entre outras, se­
gue uma carta mui simpática: 

Começo por pedir m·uita des­
culpa de só agora dar razão de 
mim, e também por não ter man­
dado o boletim junto, comple­
tamente preenchido com interes­
sados no «0 Gaiato» mas como 
Deus não se preocupa com quan­
tidade mas sim qualidade, só 
Pão estes. 

A Madeira acorda! Já recebe· 
mos notícias agradáveis. E espe­
ramos que, depois do «grito de 
alarme» publicado na edição 
transacta, os senhores madeiren­
!'es V<'nham daí em peso! 

Júlio Mend<'s 
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filhos de pai incógnito 
Naquela ban a.ca, àquela hora, uma rapariga de quinze 

anos pr epar ava-se para ir à mer cearia buscar o governo da casa 
para essa semana. O dinheiro que levava er a fruto 
do seu trabalho. A mãe, f azendo este e aquele r ecado, a juda 
a ganhar com que comerem, el as e ma is dois pequeninos. Esta 
mã.e, desta vez não me falou da. fome nem do frio. D CSita vez, 
uma terrível preo1.:upaçã.o aceler ava o coração materno desta 
mulhe.r , que ta.nto se esforr,a por cuidar do futuro da filha. E is 
o que a pôs em alvo1'0ço e a leYa a um pressentimento de nos fe-
1·ir t ambém a alma. 

«Minha filha anda agora no turno da noite, e queixa-se: ue 
que quand·o sai é pe~egwcla por automóveis e que de dentro 
::;enhores lhe atir am galanteios porcos. Se eu adivinhasse, pre­
feria moner de fome, a saber que minha filha venha a ser o 
que eu fui». 

'f errível sen tença esta! Que acusação! 
Ao que se expõe esta rapar iga, pa ra ganhar uns tostões 

que mal dão para comer ! Ela tem cor po de mulher e, por­
que an da de n oite, no trajecto que vai da fábrica à. barraca, é 
motivo de r eparo daqueles que vêem na. mulher um objecto pa­
ra satisfazer os seus instintos. 

De quem é a culpa, se aquela r apariga vier a ser tLma 
mulher de todos e vier a ter «filhos sem pai» 1 Dela 1 Da mãe? 
Não. 

Vai-se t irar a rapa l"iga da fábrica, expondo-a a ,outros 
perigos elos quais a fome pode ser o guia 1 E u julgo que basta a 
consciência dos r esponsávei::; para julgarem e procederem e-0n­
forme o que ela diz. 

Evitar .ª prostituição é mais fácil do que acabaL· cqm 
ela. Que o ~rito materno desta mulher, que viveu na desgraça 
durante mmto tempo, encontre abrigo no teu cor ação e abra 
as consciências entorpecidas elos responsáveis p or tantos c1·imes. 
Demos protecção ~L mulher e ela nã.o irá pata o mal. Obrigue~ 
mos ? h?mem culp.aclo a amaL-, e a ser consciencioso, já que os 
seus mstm tos atrofiam o seu earáct er. 

Se aqueles que escandalizam est a e outras rapa1-igas, en­
t rassem dentro daquela banaca e olhassem aquela miséria tal­
Yez se sentissem mais culpados, e nã.o descansar iam nem se' sen­
tiriam t~o tranqu~J.os . Onde não há Amor, há ódio. «E queixa­
-se que e perseguida por senhores que lhe atiram galanteios 
porcos». 

Aqui fica o grito alvoroçado desta mã.e. 
Ernesto Pinto 

,...., 

O OUE NOS DAO NO TOJAL 
Já que na edição transacta 

foi impossível publicar toda 
a lista aí vai o resto : 

Mais um par de meias e duas 
camisolas para os mais peque­
nos dum grupo de telefonistas 
do Grupo A, no Terreiro do 
Paço. Não sei ·o que os Senho­
res dos C. T. 'l'. têm connosco 
que não há porta nem coração 

Sou eu a distribuidora do jor­
nalzinho e por cá vou fazendo 
Ioda a possível propaganda da · 
' "líssima doutrina que prega e 
do altíssimo valor social das 
nbras que ajuda. 

Para a nova assinante que 
hoje envio peço o favor de man­
darem o jornal aqui para o co­
légio, com os outros, porque a 
senhora é aqui empregada no 
telefone. É cumpridora e que já 
desde há muito lia com muita 
simpatia o jornal que a família 
também assina. Tenho pena por 
ser só uma, mas sinto-me satis­
feita porque não me deixará fi-

que se nã.o abra. Só nos Correi­
os dos Restam·adores é que 
ainda não demos com a porta. 
M.ais ainda doutra senhora 
dos C. T . T. das Picoas. Da 
Avenida Marquês de Tomar 
camisolas muito lindas feitas 
com muito amor ao pensar no 
agasalho dos Gaiatos. Para 
quem ama verdadeiramente, 
nunca há tei:npos desocupados 
n em de ócio. Do Senhor 

;-----~--------------------------------------------...:.--------------------------·Jdas Carrafochas mil, e vinte 

car mal». · 

Um monumento de Verdade. 
Um testemunho eloquente de co­
mo «0 Gaiato» r~voluciona e faz 
almas doridas pela falta de es­
pírito cristã.o. 

... 
PORTO/ LISBOA: O Porto es­
pevitou. Viva o Porto ! E nem se­
ria de aguardar outra coisa. Que 
a moleza mai-la frieza não são 
da Invicta. 

Ora os senhores prestem aten­
ção. Vai fal ar um tripeiro que 
mantem o anonimato : 

Junto e~vio uma lista com 10 
assinantes .(6 do Porto, 3 de Rio 

água : leite fraqu it o, qu e a 
constituição extremamente dé­
bil bem o confirma. E para 
maior espanto dizem-me que 
vai em 6 anos. Par ece incr ível, 
mas é a mãe quem o afirma . 
P esa cer ca de quat r o quilos. 

Trago-a par a o Calvário. 
Quero saber a razão da ceguei­
ra, que do raquit ismo é fácil 
supor', e oiço a resposta medo­
nha da parte do _médico que a 
observa : -«Está cega .... . .... » 
Que o Senhor me perdoe não 
t er ido mais cedo buscar este 
inocente que esperou tanto 
tempo pelo amor dos h omens. 

--------

- Vem da primeira pági® -

Está no Calvário, para que tu 
mais eu saibamos amar mais 
e melhor, já que o não temos 
sabido. 

A Maria Alice é uma sacu­
didela violenta das que o mun­
do precisa para encontrar o 
rumo verdadeir o. Tenho visto 
lágrimas de arrep~ndimentn 

nos olhos de muitos visitante8 

Padre Ba.p tista 

P. S. - O Senhor vai-nos 
chamando um a um estes do­
entes. Hoje par~iu a Ti Caro-

lina do Alentejo. É com sau­
dades que a vimos partir. 

A Maria Alice 

todas as vezes que lá vai al­
gum dos 'nossos ajudar à Mis­
sa, e o mais que Uie temos a 
agradecer. },!(ais roupas muitas 
vezes pelos vendedores e até a 

• J 

mim no Saldanha de uma pes-
soa que tem pedido repetida­
mente a Deus a conversã.a de 
uma pessoa de família. Mais 
de uma promessa 50 e. o mesmo 
de visitantes. De ·M. Cortesão 
o aumenta de ordenado. As­
sinantes com 150$ e 110$ e do­
nativos de 330$, 25$, 50$, e 
15$, e 2$50 ao Cícero. Visitan­
tes com mais cem e assinante 
com 50$. Senhora da Igreja 
dos Anjos 120 e 550$00 de 
assinaturas nas mãos da nossa 
Mã.e Irene. No dia de Carna­
val 10$, 50$, 100$, mais 50$, e 
62$50. De Bragança três ca­
misolas e mais 50$. Mais rOU• 
pas da Pasooal de Melo e 50 
da mesma. Oferta at'razada de 
uma criada de servir para o 
peditório de S. Sebast ião - 10., 

Continua na 4 .ª página 



1 • . • ... • .. . . 

·---~------ - - -------- - - - - --

4 

LAR DE COIMBRA 
Os estimados leitorea têm certa· 

m~nte. notado o silêncio deste Lar. 
Na verdade, o cronista só desperta 
para pedir alguma coisa. 

Ora, a ginástica é uma disciplina 
obrigatória a todo o jovem estudante 
e nós também temos Educação-Físi. 
ca no Colégio. Para isto, é preciso 
equipamento e nós não o temos, e 
por tal motivo já tivemos algumas 
faltas. 

Somos seis alunos que calçamos de 
37 a 39. Amigos leitores, não penni­
tam que tenhamos mais faltas a gi­
nática por carência de equipamento. 

Nós, os estudantes deete Lar, anda· 
mos bastante atarefados com uma pe­
ça teatral que apresentaremos no pal­
co do Avenida no próximo dia 1 de 
Maio. 

Portanto, conimbricenses, vão-se pre­
parando e ajeitem bem as <carteiras» 
para não ficarem sem lugares. 

Não esperem para o fim, porque ... 
os bilhetes vão-se esgotar e depois fi­
cam na rua ca chuchar no dedo>. Não 
quero dizer que seja assim, porque 
isto é próprio das crianças, mas é uma 
expressão equivalente. 

Nós temos pena que isto aconteça, 
mas, como já disse, se ficam à espe­
ra prá última da hora... chapéu!. .. 

A Páscoa vem aí!. .. E as amêndoas 
também vêm, amáveis leitores? Digam 
que sim para passarmos a Páscoa a 
«chupar> amêndoas. 

Horácio 

LAR DE LISBOA 

Temos notado ultimamente que o 
Sr. Padre Carlos não tem pago as suas 
cotas com aquela assiduidade que é 
apanágio das pessoas quo não gostam 
de dever nada a ninguém. 

Dentro desta ordem de ideias, 
agradecíamos que não se esquecesse 
de nos remeter umas «croas> pois, 
presentemente, só temos uns tostões 

O que nos dão no Tojal 
continuação da terceira página 

Outra na minha mão, cem à 
porta do Lar. D. G. r ecebi e 
celebrei. Do Senhor Borba um.a 
vitela e agora palha para as 
nossas vacas. 

Empregados da Mobil Oil 
1.882$. Eu não queria dizer, 
mas parece que têm esmoreci­
do um pouco depois que o Sr. 
J onet foi embora. Os senhores 
precisavam dar aqui um sal­
to. Nunca esta família t ão 
grande, quanto amiga, nos vi­
sitou. M. Stella "vinte e pro­
messa de todos os meses. E 
agora o peditório em S. Se­
bastião. Foram nada menos 
de 34.654$70 para nós. Foram 
dez missas chei88. E por isso 
os pequenos contribuintes fo­
ram aos milhares. O meu con­
vite a virem ver a aplicação 
deste e doutros que nos têm 
dado permanece. E bem ha­
jam. 

Padre José Maria 

que não chegam sequer para pagar as 
despesas 'do eléctrico para o campo de 
treinos. 

Certos de que não se irá fazer «es· 
querdo>, aguardamos que nos remeta 
alguma coisa por aí abaixo, pois por 

pouco que seja, é sempre bem rece­
bido e agradecido. 

Com um abraço da Direcç.ão 
Pela Juventude de Portugal 

P. P. Grupo Desportivo do Lar do 
Gaiato. 

Agostinho Coelho 

TOJAL 
Por esta altura domina-me o dese· 

jo ·de exaltar o TojaL Embora tantas 
coisas haja para noticiar aos nossos 
leitores, sou tentado a preferir a poe­
sia. Será uma questão do temperamen­
to, em suma ... 

De facto, o Tojal por esta altura, 
apresenta-se tão belo, perfumado e ri­
sonho, que deixa duvidar da sua lon· 
ga existência. 

Alegria - continuada e forçada com 
dois amores ainda em botão - Má­
rinho e Jaimito. Perfume - alegria 
vivida, edifica-a bem o perfume ema· 
nado das laranjeiras em flor. Riso -
alegria e esta com perfume - com 
riso realiza-se a beleza. Beleza nos 
campos, nas plantas, nos jardins, nos 
sorrisos galantes dos rapazes e no en· 
canto da vida de cada dia. 

Em resumo, descrevi-vos a beleza 
de cá e em silêncio resumido vos con­
vido a que venhais encher-vos dela 
nesta altura. 

- Oficinas. Há muito pouco tempo 
estava a almoçar só - uma altura 
em que a nossa vida goza de uns mo· 
mentos de silêncio, de calmaria. Da­
qui a pouco oiço o ribombar de fogue· 
tes. Acelero, então, a entrada dos ali­
mentos na boca para rapidamente me 
despachar e saber do extraordinário' 
O tempo era pouco e vamos a comer 
pelo caminho. Chego ao local requeri­
do e um lauto banquete festivo' de ani-

«0 GAIA. TO• 

inauguração· deve ser feita no domin· 
go de Páscoa. 

-Começaram as sementeiras da ba-
, tata. Semeámos já um olival delas 

e ·foi em 3 dias desde manhã até à 
noite. Mas depois também as havemos 
de comer bem descansados. 

- Nós cá em casa jogamos muito 
futebol mas não é do futebol que eu 
quero falar, é apenas de não termos 
equipamento e chuteiras. Estamos po­
bres! Nós praticamente, jogamos des­
calços ou de sapatilhas e só jogam,de 
sapatilhas os que ganham; os outros é 
tudo ó pé descalço e era apenas isto 
que eu queria .falar àcerca do nosso 
futebol. Se houvesse alguns leitores 
que nos quisessem ajudar àcerca des· 
te caso ... 

- Tivemos esta semana a reun1ao 
dos nossos Padres de todas as casas 
da Obra da Rua. 

- Na outra semana comprámos 
uns bois muito mansinhos e muito lin­
dos e o que se quer em nossa casa é 
bois mansos, porque toda a gente lida 
com eles desde o mais pequeno até 
ao maior. O mais pequeno todos os 
dias pega num pau e vai para os cur· 
rais chamar os bois. Logo que eles vie­
ram foram logo levar uma carrada de 
estrume para a sementeira das batatas 
e acabaram o dia sempre ao carro e 
à charrua. 

-O Senhor Abel tem andado a ar. 
ranjar os jardirui, e até que enfim que 
já acabou! Demorou muito tempo mas 
agora ficam lindos e bem arranjados 
e o ajudante dele tem que andar a 
regá-los todos os dias para as flores 
poderem nascer. 

João 

•••••••••••••••••••••••• 

Visado pela 

Comissão de eensura 

Venda do Jornal no Porto 
Visto ter ficado no lugar do nosso 

Ramada nunca dei notícias da nossa 
venda. Pois resolvi dar agora. A nossa 
venda continua fraca por mais que 
nos chamem à razão. Nunca damos 
conta dela. Depois do Bombeiro ter 
escrito para o Famoso, mais tarde 
recebeu uma carta dum senhor, leu-a 
e entregou-me para que eu desse ao 
Senhor P.e Manuel António. Pois eu 
não deixei de dar rÍotíciás delil.. Dizia 
o seguinte: · 

«No último número do Famoso 
queixava-se de que actualn;iente se 
vendem muito menos jornais no Porto. 

t 
Mais um.a visita. da morte. 
Horácio tinha enceta.do 

agora nova fase em sua vida. 
Estabelecera-se com alfaiata.­
ria em Rebordosa. 

A simiPatia ganha. nos tem­
pos em que por lá fôra em­
pregado, valia-lhe agora clien­
tela farta, mormente &mJ vés­
peras da Festa Pascal. 

Horácio andava açodado em 
dar boa conta. dos seus com­
promissos ; cuidados.o em bem 
preparar o dia de amanhã. 
Tão cuidadoso, tão apressado, 
que a sua motorizada foi cho­
car com uma carroça e ele 
já não chegou ao hospital com 
vida. 

Muito apressado, muito cui­
dadoso em preparar o dia de 
amanhã ... 

Deus permita. que ele tenha 
sido igualmente cuidadoso em 
preparar o dia da eternidade, 
que chega, «como um ladrão», 
em hora nunca ma.reada e mui­
ta vez imprevista. 

Ora pelo que tenho obseO'ado parec&­
·me bem que a culpa deve ser princi­
palmente dos actuais vendedores, poia 
pelo que tenho visto estes de agora 
são uns moscas mortas em comparação 
com os de outros tempos. Não sabem 
nem procuram insinuar.se ao captar 
compradores e tão comodistas • apáti· 
cos se mostram que numa repartição 
sei que nem sequer querem subir ao 
1.0 andar, apesar de terem elendor ás 
ordens. · 

"Noutros tempos, apresentavam·ee 
sorridentes, conversadores o incansheia 
e aquela boa disposição · estim.Uava 
a vontade do comprador. Agora an­
dam tristes, sorumbáticos, o llão dão 
uma palavra. Porque será? 

Parece, portanto, que hneria 
necessidade de lhes dar instruções, 
habilitá-los primeiro, submetê-los a 
provas e escolher os mais aptos e que 
melhores condições demonstrassem 
para a venda do jornal. De contrário 
cada vez será pior>. 

Pois ficamos a saber que a culpa 
é dós nossos vendedores e não dos 
senhores. Sim, porque nós não nos 
esforçamos. Nem todos, porque alguns 
esforçam-se ... As vezes punha-me a fa· 
lar com o Ernesto Pinto sobre a nos­
sa venda estar muito fraca e a certa 
altura ele ~me que não so impor· 
tava de andar a vender apesar de ter 
ido já à tropa, s6 para fazer ver aos 
vendedores como se vende o Famoso. 
«Ainda com 15 anos já querem sair 
da venda! No nosso tempo a venda era 
mais custosa mas gostava-se de andar 
sempre alegres e saíamos aos 18 ou 19 
anos». Sim, nos outros tempos a venda 
era mais custosa mas gostava-se de lá 
andar. Não eram como nós hoje que 
quase nos esquecemos de que andamos 
a vender. 

José Alves de JesUA (Baleia) 

Notícias da Conferência da 
NOSSA ALDEIA 

mação e mais. Era a comemoração ----------------·----------------
de chegada e o 1. • trabalho da nova 

OS NOSSOS POBRES: Dos deus.. 
sete irmão:. Pobres que temo11 à n<>lr 
sa conta há três casoe que nos me­
recem um cuidado particular. São 
mulheres que por via da sua 
miséria ou até vítimas da tentação 
cairam e tomaram a cair - e hoje 
cada qual possui um rancho. Um 
rancho de filhos de pai incógnito. AB­
sim manda a lei... quando o pai, o 
verdadeiro pai, não se apresenta no 
acto do registo, testemunhando o nas· 
cimento do seu filho! 

máquina tipográfica. Estava descoberto. 
Tenho reparado bem no trabalho e 

no Miguel atarefado com o despa· 
cho dele. A nova máquina, que tira 
cinco mil por hora, para ele havia 
de ser mais. Continuem a ocupar o 
Miguel e os outros, que eles não se 
zangam por isso. 

Das outras oficinas, estamos igual­
mente satisfeitos. Todas têm muito 
trabalho encomendado. 

Bem hajam por tal 
-E para terminar, já que não posso 

dar-vos boje notícias da nossa Confe· 
rência, ao menos deixo-vos· a lembran· 
ça dos Pobres para a Santa Páscoa. 

Zé do Porto 

MIRANDA DO CORVO 

Cá eetou mais uma vez a escrever. 
Em primeiro lugar começo por vos 

falar da construção da nossa piscina. 
Todos trabalham; uns amassar cal, 
outros a acarretar; uns a tirar pedra. 
outros terra, etc.. Todoe ajudam, e é 
ae no fim dela construida querem to­
mar banho regaladamente l ... A piscina 
está quase construida e depois teremos 
concursos de natação e o nosso trei· 
nador vai ser o Senhor Padre Horácio 
que sabe nadar como um prego. A 

Auto -Construção 
Continuação da terceira pági,na 

rão ser le.vantada.s onde houver um grupo de Auto-Construtôres. 
Ainda que alguém oferecesse à Auto-Construção 40, 50, ou 60 
contos nós não lhe poderíamos garantir o lugar onde as 8, 10, 
ou doze casas seriam feitas, porque no lugar escolhido poderiam 
não aparecer os 8, 10 ou 12 trabalhadores que se quisessem sa­
crificar a fazerem - com essa ajuda - as suas casas. Os Auto­
-Construtores serão ajudados, mas terão também de trabalhar 
muito, de se sacrificarem muito. Aqui a dificuldade e o valor 
da coisa. Mas também no dia em que as casas estiverem con­
cluidas sorteiam-nag, recebem as chaves, registam-nas na Con- · 
servatória e ninguém lhes pedirá mais contas: Para a organi­
zação isso é 6ptim.o, porque fica sem o trabalho e a responsabi­
lidade da administração, gerência e conservação. Ficamos livres 
para pensarmos nos outros grupos já oonstituidos ou a cons­
tituir. Eles - e sobretudo as esposas--tratarã-0 as casas muito 
melhor. Compreende-se. São delas. Tivemos o prazer de os valo­
rizarmos no campo da educação, da profissão e ainda no aspecto 
social. Ficaram modestos proprietários. E nós não ficamos com 
os cordelinhos na mão, o que é um bem para eles e para Auto­
-Construção 

(Toda a correspondência. para Auto-Constr:u.ção-Aguiar 
da. Beira). 

Padre Fonseca 

Temos batalhado, incessantemente, 
pela sua regeneração. Desde uma aju­
da material e substancial (50$ mensais 
de mercearia e 30$ em dinheiro, fora 
remédios e roupas e lenha e mais e 
mais), até ao encorajamento moral e 
espiritual. E vamos conseguindo bons 
resultados - graças a Deus. Uma 
delas, ainda há pouco, tomou a dizer: 
«Eu não quero mais filhos! Não tinha 
mas é quem me aconselhasse ... > Esta 
já vai no sexto r E um deles, sobre.. 
tudo, mostra quanto passou dentro e 
fora do ventre da mãe. Mas agora es­
tá melhorzinho. Mais vivo o mais gor­
dinho. 

Nem s6 nas cidades estea dramas, 
para os vicentinos, são o pão de cada 
dia. Até nas aldeias l Onde a Religião 
ainda é, que fará naquelas onde já 
não l E tudo por via da imunidade 
que beneficia o pai ilegítimo - obrei­
ro de uma grando percentagem de 
miséria que vagueia por aí fora. Pois 
quando surgirá o legislador que acor­
do às chamadu incessanlell e doloro­
sas, para a eolução deste problema 
nacional, que Pai Américo laaçou 
no Fcmwso? ... 

' 

IMPÉRIO -DE LISBOA TEATRO AVENIDA- COIMBRA ' 

16 DE ~AIO - ÁS 18 HORAS 
Bilhetes à venda na. Ourivesaria 18 da Rua. da Palma 11; no Montepio Qilral, 
Rua. do Ouro; e no Lar do Gaia.to, R. dias Navegantes 34 r / c, Telefone 669451 

1 DE MAIO ÀS 21,30 HORAS 
Os bilhetes para. a nossa. festa. já estão à. venda.: no Lar dQ Gaia.to, Tel. 24648; 

Casa do Castelo, Rua. da. Sofia; e nas bilheteiras do Teatro Avenida 


